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Acsurs ganha espaço

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 27/Julho/15 a 31/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,30 R$ 4,81
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

C
o n t r a r i a d a c o m a
indefinição do governo so-
bre os ajustes que reivin-

dica no Programa Nacional de
Crédito Fundiário (PNCF), a Fe-
tag já tem uma estratégia defini-
da para pressionar
a União. De acordo
com o presidente
Carlos Joel da Silva,
a ideia é realizar
uma manifestação
na Esplanada dos
Ministérios caso o
decreto com as mu-
danças desejadas
não seja publicado até o próxi-
mo dia 10.

Em parceria com a Fetaesc,
Fetaep e com a Contag, a entida-
de pretende levar mil mulheres
para a Marcha das Margaridas,
em Brasília. “Se necessário, vai

haver até ocupação”, completou.
De acordo com ele, a mobiliza-
ção só irá cessar quando o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Le-
vy, recebê-los em seu gabinete.

Além da manutenção dos
atuais 2% de juros
ao ano — a Fetag te-
me o risco de eleva-
ção para 5,5% —, a
negociação também
busca a atualização
dos critérios de en-
quadramento para o
benefício. Hoje, só
tem direito ao bene-

fício agricultores com renda bru-
ta anual de até R$ 15 mil e patri-
mônio total de R$ 30 mil. A pro-
posta da Contag e da Fetag é de
que a renda seja elevada para
R$ 60 mil bruta ou R$ 30 mil lí-
quida e que o patrimônio exigi-

do para participar do programa
alcance pelo menos R$ 100 mil.
Há ainda o pleito para que os
empréstimos passem dos atuais
R$ 80 mil para R$ 200 mil. “Ho-
je o leque está muito pequeno,
desde o ano passado que não be-
neficia ninguém.”

A coordenadora da Fetraf-
RS, Cleonice Back, afirma que a
entidade também negocia a am-
pliação dos enquadramentos. “A
grande maioria tem renda supe-
rior a R$ 15 mil por ano, mesmo
aqueles que produzem em ter-
ras arrendadas. Estamos aler-
tando o governo disso e acredita-
mos num desfecho positivo”, afir-
mou. De acordo com o MDA, to-
das as mudanças estão sendo
discutidas por um grupo de tra-
balho interministerial e, sem de-
finições até o momento.

■ A Acsurs assinou contrato com o
Estado para uso, por 15 anos, do
restaurante Casa de Pedra, no Par-
que Assis Brasil. Com os suínos au-
sentes da Expointer há cinco anos,
a casa será usada para promoção e
divulgação da carne suína.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

30/Julho/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 +0,07¼ 9,90¼
Setembro/2015 +0,07½ 9,64½
Novembro/2015 +0,06¾ 9,50
Janeiro/2016 +0,06½ 9,55¼
Março/2016 +0,06 9,53¼
Maio/2016 +0,05¾ 9,49¾
Julho/2016 +0,06½ 9,52¾

» Cadeia do leite encaminha manifesto
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Fetag teme risco
de aumento na
taxa de juros,
que hoje é de

2% ao ano

Entidades em alerta
com crédito fundiário
Manifestação deve ocorrer em Brasília caso critérios não sejam aprovados

SIAVS

Flexibilização mais distante

■ No último dia do Congresso Inter-
nacional do Leite, ontem, as princi-
pais entidades do setor lançaram
um manifesto com reivindicações
que visam manter o mercado equili-
brado nos próximos dois anos. O
alvo é o governo federal e estadual.
O documento foi produzido durante

o congresso, que teve início na ter-
ça, em Porto Alegre. Um dos pedi-
dos é a abertura de negociações
para restringir a importação de lác-
teos oriundos principalmente do
Uruguai por no mínimo dois anos,
além de rever o acordo de livre co-
mércio com o Mercosul.

A necessidade de atenção má-
xima às medidas de biosseguri-
dade nos aviários foi consenso
nos debates técnicos realizados
durante o Salão Internacional
de Avicultura e Suinocultura
(Siavs). O encaminhamento foi
pontuado pelo veterinário Fer-
nando Buchala, que mediou o
Fórum dos Comitês Estaduais
de Sanidade Avícola. “As nor-
mas não serão flexibilizadas. Ha-
verá um enrijecimento na fiscali-
zação da aplicação para os seto-
res que não estão cumprindo”,
disse Buchala, que é coordena-
dor-substituto de Defesa Agrope-
cuária de São Paulo, sobre o an-

seio das entidades presentes no
debate. Ele referiu-se à IN 56,
cujas regras estão sendo ques-
tionadas pelos avicultores fami-
liares gaúchos.

Sobre a Influenza aviária, fi-
cou definido que todos os esta-
dos deverão fazer reuniões para
avaliar os riscos e listar medi-
das de prevenção à doença. “Os
governadores presentes levaram
a proposta de reforço das ações
para garantir a sanidade”, acres-
centou o vice-presidente da
ABPA, Ricardo Santin. Em três
dias de evento, 12 mil pessoas
de 50 países passaram pelo Sia-
vs, sendo mil produtores.

A Comissão de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural da Câmara
dos Deputados realiza, nesta se-
gunda-feira, um encontro em
Santa Rosa para debater o Pro-
jeto de Lei da Integração. Em
tramitação no Congresso, o tex-
to visa facilitar as relações con-
tratuais entre criadores e indús-
tria por meio de regras que res-
guardem os interesses dos pro-
dutores e ofereçam transparên-
cia à negociação. A audiência
inicia às 9h, no Auditório Cen-
tral da Unijuí. O primeiro encon-
tro sobre o tema aconteceu em
junho, em Teutônia, por meio de
requerimento do deputado Elvi-
no Bohn Gass.

INTEGRAÇÃO

PL será debatido
em Santa Rosa


